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Segundo alguem se lembrou de di-, fesa, teríamos o bom senso de' nos pe-
• vantar vivas á, Rep�blica, �irigiram.se

zer, é lamentavel a questão que o He- nitenciar do mal que porventura hou- para o quartel do 3. batalhao do 3?,. e
ra/do provocou a respeito do 33. Pois vessemos praticado. ahi, nem os soldados, nem os oficiaes
em minha razão confesso que não é 'Mas os srs. oficiaes do 33, mostran- acolheram _os mallifesrante,s, nem �
Iarnentavel em coisa nenhuma. N'ou- do-se desconhecedores dos mais -ele- proprio major, que se sabia estar_ lá
tros tempos', seria ela Cie desastrosos I meritares principios �a o\dem" usaram dentro

.. houve por be� assumar a, ,gual.efeitos, porque os habitos da socieda- de toda a' i�prudellcla n esta IOslgn�fi- quer Janela; para ,agI �decer a vtsita e

de e os privilegios das classes não per- cante questae a que deram momento- compartilhar das alegrias odo Pov<?_.
,mitiam as mais ligeiras referencias aos sas p:oporç_ões. Em vez d� procura.�em . ,0 cotland.ante do 3. b�talhao _do

seres intangiveis : e era intangivel o

I s01ucI,onar,
o caso" pO,r meios suasorios, 33 e o sr. major Miguel de, Alarc.ao,

monarca, intangivel a religião, intangi- para, incunr no espirIto do PoV? o c�n- essa creatura, de quem mUl�o afolta-.vel a força publica. Hoje, que já esta'l vencimento -do seu erro de crure a, vie- mente posso garantlr q,u: !!lais �e te�
mos n'outro regimen, todos os privile- ram precipitadamente sobre nos com aferrado, aos velhos, rrsivets e mureis

gios cairam, toda a intangibilidade pas-. desafios truanescos de -duelo. E em preconceitos fidalgos do.�que ao estudo
sou. E 'portanto, ninguem deverá estra- menos de 4� horas, ,os srs , ofi- e-propaganda dos ide aes re�ubl,canos.
nhar que. um só homém se defronte ciaes, no des�jo de, salientar o seu

I
E uma creatura que, ,no meio dos sol­

com a oficialidade do 3.0 batalhão do famoso poderio, ate, cometeram .a dados, na vid a do qu�rtel, onde, p�r
33. Quando o crime e a devassidão leviandade ou caíram na/ ignorancia força �as atuaes doutrinas dernocrati­

imperavam n'este paiz, seria eu encar.' de nos desafiar na q�adrupla qua- cas, nao ha esc_rav�s nem se,nho:es e

cerado no fundo escuro de qualquer, lidade de direto,res, propnetarros, adrni- aperias existem irmaos, quer impor os

prisão e a propria oficialidade man-' nistrador e editor I Pouco faltou pa. seus perg:mlOhos e manter como �an­daria cercar-me das baionetas caladas I ra q_ue o desafio abrangesse tambem çoso, aposto do seu nome, essa es ... re­

da soldadesca. Hoje não: quem fa.la I os tipografos, o irnpressor e os

apren-I
cenera banal qu; o .t;ansforma em D.

não é um homem adstrito aos horrores dizes da oficina. Era a febre do duelo! Miguel de Alarcao. E um� creat�lfa a

da monarquia,-é um cidildão livre, no Era o desejo de pro:,lamar a �nipo!e�- quem a �ldade de Faro a,lO�a� nao ou­

uso plenissima dos seus· di·reitos, um cialE afinal �� contas, essa mamfestaçao I VIU e!ogla� as novªs I�st1tUJçoes nem

cidadão que respeita a força publica, d.e revolta !lao p�ssava do ma]'; tn�_te ,levantar V1Va'l � _Republica.
mas que apezar de tudo lhe não teme smtoma: era a vald�de, a prepotenCia, ,-O sr. cap,ltao AntoniO Artur Pe,
'nem a grandeza, nem os caprichos, ¡ o espalhafato mais whculo e malS sen· relra Luz, que jdmalS consegUIu a fama
nem' a ·vai"dade. Um cidadâo que se' suravel.

, d: bom republicano, deu a U£? dos

preza de ser dio-no que tem amor -á � Era sim a febre do duelo e a rnama caes que va�ueavam por sua casa o

sua Patria e ás I�st¡:uicões e que tem! do exibicionismo. Nem se, compreen- nome de cpJalme_, querendo com esta

a nece�sélria inteligenci� p;ra discernir' de ,que, alvejados os ,ofi,claes no sey briosa !!lamfes,taçao enxoval.har a gr:.ata
os fatos e medir as responsabilidades, I conjunto, sem a mais .l,lgelra._re�erencla memoria do smcero e prestimoso _repu-
-

t fic' es do 33 'aos atos de qualquer d eles, mdlvldual- bllcano tenente, DJdlme, que, alem denao eme os o la .

"bi' I fi
'

I d'

I mente conslderado, os mesmos ofiClaes repu. lcano, era seu co ega, o Cla o
*

não incumbissem o comandante, ou exercito.
,

No ultimo numero-d'este jornal, de- ['por ventura outra pessoa, de vir até I -O sr. alferes Francisco Lopes de
clarava-se que fôra eu quem redigira nós, representando a oficialidade do ,Calhelros e Menezes, pa�a nos. merecer

todas as considerações que n'este mes· 33, afim de nos pedIr qualquer satisfa· I to?a a confiança, bastara n!)tíl�se que
mo jornal :le fizeram a respeIto do �.o , ção ou de nos desafiar para o .campo I fOI tr�n�fefldo para este batalhao, como
batallJão do 33 e não ha duvida de que I da honra, Acaso se poderá <:onceber �uspeJto de co¡:splrador.

_

assim foi, realmente. �is a razão por que os ofieiaes, cada um de per si te· -O sr. AntonIO �ranclsco dos Ra-

que me julgo no estrito de�er de tomar

I
nha esse direit??, �ão." ,

mos, te�ente con,hec:do pelo. heroe de
sobre mim as responsablhdades que :Mas que prinCipIOS de lei autonsam cAlcout�m, a�quJrlu tao sugestivo cogno­
porventura queiram assacar aos dire- os srs. oficiaes a pedir·no_s uma, repara· me ��vldo ,as val?rosas. faça�has qt-]e
tores do Heraldo. Fui eu quem

repro-j
ção peias armas I? Em que principios prat1�ou n est�, VIla, onae, Clnco �las Postas assim as coisas, admitia-se

duziu os ecos da, opinião publica, afiro de moralidade,ou de bom s�nso apoiam. depols ge ser lmplantada a RepublICá, que os srs. oficiaes, convictamente ou
mando que a ofiCialIdade do 33 se tor;. as suas audaCIOsas pretençoes !? e

atravessava as ruas, hastean�o, a ban· disfarcadamente, se dde,ndessem, mos-
nara suspclta, por ser um pouco aves·

*
delra �zul e branca da prostltUlda mo- .trand¿ a sua 'inculpabilidade. Queflam

sa ás novas I,1stituições. Fui eu quem . narqma.
a citação de fatos concretos? Esperas-desassombradamente afirmou que, a_Queriam os srs. oficiaes _uma retrata- -Quando, �a pouco tempo, entrega- sem, porque oportunamente lhes seriam

oficialidade estava sendo alvo das malO' çao do, que tlObamos escnto, como se ram ao batalhao do 33 alguns prisionei� apresentados. E então, n'uma, ltngua­res vigilancias. Fui eu que� disse que tal. baIxeza estivess,e ños habitas ,de ros politicas, m3.n�ados para. ali na 'gem civil. sem o menor desmancho na
no quartel se passa,vam COlS�_S em des- quem afirma as �olsas com o malOr qu�llda?e de cC?,nsplrad�res� �Ujeltos á lealdade dos argumentos, fizessem ¡J0rdoir'o da fé repubhcana, castlgando,se desa¡osombro e altivez I Reparar quaes- malS ngorosa lOcomunlcablhdade, não conquistar ao Povo a confiança que
e desrespeitando.se injustamente, tom c¡uer lIlforma�ões menos _exalas, guano cumpriram os ofidaes o seu dever de perderam e por incutir no meu espiritoadio de principios, os subalternos que, �o �ssa reparação nos sep, plenamente I patriotas, n�m respeitaram, a lei, por· a certeza de que tinham sido injustassob o dDlmen de soldado� ou de s�r- I Justlfic:da e pedida no ngor da boa que os aludidos �onspirado;-es gosavam as ,minhas palavras.gentos, velavam o de�t1no da Patria. ' educaçao, admlte-se. Tremer de susto lá dentro as maJOres regalias, vi_yendo Mas foi isto o que os srs. ofi :!aes en­
Fui eu quem perentorIamente de�ü- pera�te qa espada de qualquer ofiCIa! e uns com os outros e comunicando es· te'nderam? Não. O seu nervosismo di­
rou que os bons r5!publkanos esprelta· delldlz,er coactamente as afirmaçoes candalosamente com os seus visitado· tau-Ines uma orientação mais facil e co­
vam de noite o batalhão do 33 e eu que vIe-ram do put-ilco e para lá volta- res inofenSIVOs. Até se chegou ao des- moda. E foi por este motivo que- osproprio falei �a insubor�inação militar. ram., é uma fraqueza que não domina plante �e no qmrtel, por essa �ca.sião servidor.es da Patria despejaram sobre
Por tudo ISto, a mmha conClenCla as mlOhas forças. se dar lOgresso .a quantos santzsslmos nós as cartas mais dignas de registo,ordena,·me que seja eu o unico respon· * padre� �quizeram visitar as celas do cartas que somente revelam desesperosavel'de ludo que n'este jornal se tem A opinião publica tem o seu imperio convento! E �ais: quando, �a �rimeira e falta de gramatica. Entre todas, ha

escrIto. e todas a£ epocas lhe pertencem, Cha- nOite um dos szmpatlcos pnslOnelros uo- duas que se destacam. A primeira e*
ma a si os fatos da sociedade e comen-I t�u que,lhe fa!ta�a .a cama, logo o ofi- a do a:feres ajudante, sr. Augo�to da

Mas de todos os fatos a que me refi· ta·os, E' certo que uma vez ou outra Clal da lOspeça<? IntImou um soldado a Silva Fernandes, que sem espalhafatos
ro somente um d'eles era para mim os aprecia mal, no entanto aprecia.os apresentar-lhe a sua, e como o soldado, nem agressões, procura desfazer a má
ab'solutamente incontestavel: 'a afirma· bem na maior parte dos casos. n'um gesto çle pasmo, lhe �erguntas�e impressão que por ventura tivessemos
ção de que, os bons republicanos es· Pois; srs. oficiaes, pelo que'dissemos em qu� cama �ev!a ele, entao d�rmlr, a seu respeito. A segurida· é a do sr.

preitavam de noite o batalhão do 33. li re�pcito do .33, só a opinião publica o refe�ldo patnota, ofiCIal republtcano, Antonio Francisco dos Ramos, que em.
Quanto aos outros, as afirmações que deverIa ser responsavel. Foi ela quem cumprIdor do ,seu dever, respood:u-lhe termos assás gros,selros, manifesta auso·
fiz eram o produto da opiniã,o puulica, me sugeriu todas as considerações que co� arrogancIa: 'Dor'!les no chao! J:!.. luta ignorancia da lei reguladora do.
-era unicamente o que coma. tenho feito e é ela

/

quem ainda hoje

I
assim se dl�se,e aS�Im. s,e fez, _para exercicio da imprensa. e gue·, sempreN'-esta conjuntura, achei extraordina- conserva sobre o 3.0 batalhão do 33 as
honra e glOrIa d essa ofiCIalidade msus· na mes'ma atitude, chega a ser provo.

rio, o procedimento da, oficiahda�e. mesrnissimas impressões. petta. / cadora.
Não era exala a inform1cão? Eram 10-

'

. -O batalhão do 33, como que su· Éstas'duas cartas, assim como as

justas as suspeições? Os ofidaes jul· *

jeito á �nfluencia das sombras proJeta· _outras, foram aqui devidamente publi-
gavam-sc ofen�idos, na sua dignidade No dia em que se fez n'esta cidade das pelas sepll1craes paredes, onde nos cadas, para que todo o publico as apre·
e nos seus brIOS militares? Escreves· um -ruidoso cortejo civico pelo aniver, devassos tempos Ja realeza o clero se- ciasse. Calculo que devem estar sobe­
sem uma -carta aos diretores do Heral· saria da grande lei da separação do es- pultava conciencias e premeditava cri· jamente apreciadas e portanto, visto
do fazendo-lhes ver, em termos corre· tado das igrejas, depois dos maoifes· mes, não abandona essl!s pardieiros. in- que preciso abordar outro assunto, dis­to; a Injustiça de que por acaso ha- ! tantes serem alvo do mais expressivo fetos, para vir respirar cá fóra, a pul-, penso·me de lhes fazer mais considera·
J la�J sido vitimas; discutissem com po- acolhimento no quartel do 3.0 batalhão mões cheios, o ar vivificante da Repu- f ções e comentarios.
sitivos arg!-lmentos a pret_:nsa graluiti- do 4, onde os soldados e os ofic1aes blica, ,E' olhar l?ar� o 4 e olhar para o Ta!l1bem n'est.:. jornal me refer� a

dade das nossas informaçoes; fizessem confratcrnlsaram com o Povo, no malS ,33. E ver o primeIrO, sempre em evo- uma Insubordmaçao que teve logar no

toda a luz n'esse emaranhado de cir· intenso e patriotico delirio, e onde o

Iluções,
em exercicios no camp,:}, é ve-lo dia 23. Se me deixasse arrastar por

�umstancias duvidosas, e creiam os srs. proprio comandante fe� 'a mais �ole�e 8:ravessar marcialm,ente, d'ebaixo de quaesquer ,odi�s a respei_to da oficia,li­oficiaes do 33 que, se por acaso lhe re-
I
afirmação do se� __respeito e obedIenCIa forn:a, as, ruas da Cidade, prov?cando �Jlde do 33, OdlO� que a,lI�i nu�éa eXls­

conhecessemos legitimidade na sua de· ás novas InstltUlçoes, acabando por le-· as SImpatias do Povo e os respe�tos da uram, certamente a notiCia tena toma·

Republica; é ver o segundo, constante- do outras proporções, escrita com fra�
mente engavetado "nas celas e nos claus- ses alàrmantes e em carateres que mais
tros do convento, causando a uns e ou- prendessem a atenção ds Povo. Mas
'tres as impressões mais tristes e menos nada disto se fez. A noticia foi redigi.
afeiçoados ao credo republicano. da com a maior serenidade passivei,
-Em diversos regimenros, por ésse sem paixões de qualquer ordem. Não

paiz em fóra, aparecem dia a dia al., obedecêu a levianas in�órmações �e re­

guns oficiaes indiciados de conspirar 1 portagem; pela contrane, só depOIS dos
contra o novo regi.nen, dizendo-se que fatos convementernente �lscut1dos, o.s
ha ferrenhos conspiradores a contami- dei á publicidade. Nem fOI um determi­
nar. os cutrosregimentos.

'

nãdo reporter quem me veiu ,prestar
esclarecimentos: foram os proprIos sol­
dados do 33, que muitos vieram a esta

.

Por todos estes fatos, que' são inques- redaçãoe aqui, livres de rodasas coa­
tionavelmente do dominio publico, até ções, expozeram claramente o que se

hoje incontestados, e pela circunstancia passara, mas, verdade seja, sem riga­de todas as noites haver quem fizesse res matematicos,
rondas ao quartel do 33, não -seria do A primeira versão d'este movimento,
nosso dever registar nas colunas do aqui recebida de pessoa estranha ao.
Heraldo a suspeição que recaia sobre quartel, ia- mais longe: entre varias coi­
a oficialidade? Acaso algue:n nbs po- sas, até nos afirmava que o major e o
deria coartar este direito, que era si- capitão haviam passado pelo vexame
multaneamente um dever?' de ser expulsos das casernas.Assim, já o

,

Eis a razão por que trouxe a lume o caso era mais grave, e nós, se perventu­
que se dizia do 3'.0 batalhão do 33. Não ra não pretendessemos set absoluta­
o fiz pelo ,desejo de calurfiar os 'oficiaes mente corretos, acaso teriamos reduzido
ou de provo,car a indisciplina, Seri� im- a informação?
proprl'a de mim essa baixeza, O que O que se disse.Tinha em meu en ten­

desejava era mostrar ao paiz que a cio der o cunho da verdade: eram fatos po·
9ade de Faro tin�ha quaesquer slJsP�i-1 sitivamente averi,guados. Apesa� de tu­
tas do 3.° batalhao do 33, para se nao do, vem o sr. MIguel de Alarcao para
resfriar a vigilancia, e mostrar Ii resp�-, tres jorn-les do distrito e n'uma carta
tlva oficialidade que o paiz lhe segma insolente e malcreada, caiu na insensa·
as intenções, para que desistisse de tez de desmentir o que .era indestruti­
q-uaesquer planos, se por ventura os vel, o que me fora inteligentemente r�­hovesse, ferido por deze.nas de 'joldados, e maIs

Podem alguns d'estes, fatos não ser aioda: o que em pleno jardim publico
rigorosamente verdajelros, mas nem se tinha passádb aos olhos de toda a

por isso deixam de set' do, dominio ptf- gente! I,
blic-o e exercer· a maior influencia no O sr. Miguel de Alarcão certamente

e�pirito do Povo. Não os apresento pe· ,não .estava no uso pleno das' suas fa­
lo qesejo, de reforçar discordi.as e por culdades mentaes, quando se lembrou
acinte a qualqu,er dos srs. ofic:iaes. Não! de nos desmentir. Nem se compreende
Se por ventura algum destes _fatos não que um fijalao de tanto ,aplomb e de
exprir;nir a .verdade? será licito a 9ual. tão valiosós pergaminho�, cometa a i�­
quer dos Visados vir contradIzer n este delicadeza e tenha o arroJo de desmenttr
jornal as afirmações da opinião p,ublic�, os fatos que se narraram, E se não ti­
e nós, sempre respeitadores dos pnncl- vermos de fazer este juizo do autor

pios de lealdade, sc:remos os primeiros das cartas, seja-me licito afirmar gue o
a lamentar essa opinião e a prestar bo· sr. major Alarcão, usando processos de
menagem aos que a merecem.· jesuita na sua defeza, é ·que mentiu.

* O sr. Alarcão, afóra isso, cometeu

para comnosco a maior deslealdade,
porque era n'este jornal que devia ter

desmentido quaesquer afirmações muito
ernbora se valesse tambern dos outros.

Nas diferentes p.diçõee da sua cartÆl,
o sr. m�jor ,Alarcão atribue·nos afirma·
mações fantasiosas e alarmantes. Em

primeiro logar, nã? pro'�ou nem co�se·
guirá provar a eXIstenCIa de fantaSias,
e a respeito do qualificativo alarmantes,
é preciso 8 tender a que as nossas in- .

formacões em coisa nenhuma alarma·
ram �u poderiam alarmar o e-pirito
publico, pela razão de que a oficialida·
de do :n, .mesmo revoltada, nunca ins·

piraria terror a ninguem. Outros pode.
res mais altos se levantam!

.

Demais, nunca" foi nosso desejo alar­
mar o espirita publico. E o sr. major
Alarcão bem deve saber que, ainda não
ha muito, correu pela cidade o curioso
boato de que s. ex.a requisitara de Lis­
boa 180 espingardas e 100 mil cartu­
chos -para os soldados reservistas, de

quem a verdade nos diz que se juota­
ram 80, acrescentanqo-se que tudo era

feito çom fins ocultos, ao que se poz
cõbro pda intervenção da carbonaria,
que descobriu o caso e o participou ao

ministro da guerra, -e apezar de tudo
não encontron nas colunas do Heraldo
a mais ligeira referencia a @-ste boato.
Ainda o sr. major Alardo afirma

que só aos superiores tem o dever de

prestar contas dos seus atos. Pois en­

gana-se. Houve tempos em que assim
fJi, mas esses tempos .•. cairam na

historia do passado.

Tamb.!m o sr. tenente Francisco Jo­
sé de Barros quiz desempenhar o seu

papel n'este concerto. Pertencendo ao

batalhão do 4, que sempre tive no me­

lhor canceito e a que �empre fiz as

mais lisongeiras referencias, e alvejan·
do as mi¡:¡ha� palavras·' uni.;a e expres·
samente_a·oficialidade do 33, ,e Dinguem



\

poderá afirmar outra coisa, veiu o sr. I
tenente Francisco José de Barros aven- I
tar que se. julga ofendido, porque a

afronta se dirige a toda a classe mi­
litar.
Ora, se não fosse por ter medo a ou­

tro duelo, faria ver ao sr. tenente Bar­
ros: l.°-Que ti sua carta, positivamen­
te descabida, revela por conta do seu
autor a febre do exibicionismo; 2.°_
Que por tal motivo não devia merecer
as honras da critica.

�las enfim já agora discuta-se tudo
que veiu e tudo que vier. .

O sr. tenente Barros acha risivel a

circunstancia de vir ele proprio indi­
car-nos que, levantadas quaesquer sus­

peitas á oficialidade do 33, o caminho
exclusivo seria a participação á autori­
dade civil. Poís eu acho risivel que o

sr. tenente Barros escreva semelhante
barbaridade,
O sr. tenente Barros queria que Ide­

clinassernos a qualidade de jornalistas
com os direitos que nos pertencem d�
comentar os fatos e esclarecer a opi­
nião, e entrsssemos na categoría de re­
les denunciadores! Pois guarde o sr.
tenente Barros,para uso proprio, essa

estravagante noção de dignidade. E
não lhe repvgne, porque é um produto
legitimo da sua inteligencia.
'Fala, e parece falar ue catedra a res­

peito da disciplina militar e diz que.
pelos nossos processos, provocando a

insubordinação, alcançaremos agrade­
cimentos des antimilitaristas e encomi­
os de Paiva Couceiro.
Ao que vejo, o sr. tenente Barro'! é

egualmente partidario das velhas dou-.
trinas que proclamam intangibilidades.
Não consente que a pena do joma­

Iista abranja nas suas criticas as far­
das dos oficiaes, 'ainda que elas este­

jam mal feitas. Proclama-o em nome

da disciphna, como se por ventura essa

disciplina, com todos os seus rigores e

excessos, tenha jus ao nosso respeito
jncondicional. A disciplina militar, qlJan­
do ela seja moldada nos principios de­
mocraticos, admito-a, mas a disciplina
que se mantem pe a força e pelo ter­

ror, detesto-l.
O' sr. tenente Blrros, pelo que se

depreende, reCeia a indisciplina e pre­
vê a insubordinação. Pois socegue o

espirito, porque ninguem lhe tira as di­
visas de tenente e nenhum soljad<;> 1he
recu�ará por Certo a humilde e vex.ato­
ria continencia.

E termlflo a resposta, pard não en­

tr:ar em considerações a respeito do an­

timibtarismo e dos encom os de Paiva
Couceiro. porque taes considerações
desvirmariam o assunto proprio d'este
-artigo.

Falta-me dizer duas coisas a proposi­
to das aleivo�ias que se publicaram no

orgão regionalista de tavlra, a Provin­
cia do Algarvt,!. E�te jornal, que teve a

sua epoca e hoje se nos apresenta um

pasqUim bilioso onde se despejam imo·
ralidades, gosou a honra de nas suas

colunas publicar uma carta que o sr.

r:J;l,a·jor Alardo, sempre desleal, escreveu
de modo diferente das que saíram pu­
blicadas no Sul e no Algarve, jornaes
de Faro, e, com o seu nOJoso despeito
e o seu o jio

.

de cafre, completou essa

carta, cainJo velhacamente sobre nós,
que ha muito a despr�zamos. Curva-se
rasteiramente aoe pés dos srs. oficiaes·
do 3'S e para lhes conquistar a esmola
d'um pequeno sorriso, afirma, com toda
a sua hipocrisia, que teem ido imensas
pessoas ao 3.° batalhão do 33, cumpri·
mentar 0S "ficiaes visados, pela sua

nobre atitude, e protestar contra o He
raldo, pelo seu incorreto procedimento.

� chega a esta miseria o servilismo
da Provincia do Algarve! Cite-nos o

reporter, o magno reporter da P"ovin­
cia o nome de qualquer pessoa que
por este motivo entrasse no quartel do
33. \

O escrevinhaãor-salariado da Provino
c!a ainda 'Comete o arrojo e a impruden­
cIa de por mera invenção afir'mar que
os oficiaes do 33 nos fizeram ver que
teremos de com eles ajustar as nossas
tontas á laia das justiças de Fafe.
E são estes os processos da intriguis­

ta e alcoviteira Provincia do Algarve!
Mas tenha cuidado o seu reporter: não
venha lembrar-nos o que por artes de
feitiço a ele proprio lhe pode aconte­
cer_

E diga·lhe depois que são ossos do
oficio! •..

João Pedro de Sousa.

JOSE' SANCHES GOMES
.

0 nosso dedicado curreligionario Do­
mIngos Angelo, e o sr. João Mascare­
nhas, Juanito, abriram uma subscridio a

favor' do subdito hespanhol José San­
ches Gomes, a infeliz vitima dos reaci­
onarios, a que nós referimos no nosso
ultimo e�itorial, e que foi preso em con­

sequencia de ter manchado o escudo
da reacionaria HesPílnha deMaura La-
cierv,a e Canalejas.

'

E' digna de registo esta hoa ação. .

_ ......._
-....__...-'.

Tranquilidade
Está quasi restabelecido por comple-

to. o socego em todo o paiz. '_
-.
Resta .apenas liquidar o incidente

diplomatico com o governo de Hespa­
nha,
Oxalá tudo se' liquide bem depressa

e de forma a desmentir, uma só vez

que seja, o velho ditado:
De Hespanha nem bom vento ...

"eroplao_o8.

Um governador civil, antigo apologista
de João Franco e Vascol1celos . Porto,

_ provoca a irrítação do elemento repu-
blicano. ,

PORTIMÁO,3{- -Reuuiu homem nes­
ta vila granite f)umpro dfl R�pl1blioanos
de Sil ves, Lagôa, Monchique e Pilrtimã o

.resolvendo promover um movimento em
toda a provi neia, recorrendo a tudo para
conseguirem a demissão im�djata do 'guo
vernador civil. 'O motivo de· tal proceder
á a tenaz perseguieão que aquela autori
dade vem movendo aos republica nos a

pedirlo de elementOs inimiíl'os da Republi­
ca. �le proprio não lhA pode ser muito
afet", parquanlo, ainda nas ultimas elei­
eões da monarquia, manQou espancar o

povo republicano.
N, da R.-Estamos certos de que o sr. Duar­

te Leite ha de evitar prontamente um tal estado'
de coisas. Mal irá á Hepublic. se o sr. Paulino
de Andrade, averigu�damente apologista de JoãO
Franco e de Vastoncelos Porto, prosegue neste

provocante caminhar de h.ostilidade aos que sem­

pre 'defenderam ii Ràpl\blica. O que a adesiva·
¡gem ]lara abi vem1."endo é que se não pode to­
lerar por fais tempol»

Tambem, ácerca da mesma po pula­
riss!ma autoridade nos foi enviado pe­
los nossos dedicados correligion arios de
M0nchique o seguinte telegrama.

«Heraldo _ Faro A pesar da minha ralut'ancia sou obri-
. _ .

, .

gado a curvar me_perante a evidencia dlls

CO�lS'soes Muntclpal e .ParoqUial de fatos e por este meio vir á imprensa es­

MonchIque protestam energicamente con- clarecer a impudencia do comportamento
tra I iberdade e proteeão dispensadas pe-' moral -e politico do sr. Joaquim Antonio
lo governador lei vil 3 provados conspira- Rafael e certificar a sua corr eeão de pro­
dores. Vamos para o Ex.mo Ministro do ceder no exercicio dos cargos publicos;
Interior protestar e por todos os meios que atualmente desempenha.
protestamos cüntra o que dentro da Re· Serei cone to nas minhas apreciaeões
publica os falsos republicanos, servin do- e lIsa ria de mais serenidade se a incoe-
se das autoridades superiores do distrito rencia rancorosa d'este cidadão me não - ,

A razao e como o vento: apaga um
p�aticam contra velhos e dedicados repu- tivesse direta e pessoalmente ferido. Pe� archote e ateia um incendio .bhcanos. las apreciaeões e comentarios do publico
Protesta-se lambem contra a demissão vejo que em Santa' Barbara de Nexe o

do administrador do concelho. conhecem devidamente. MJS é preciso es·

Presidentes comlssGes, clarecer aqueles a quem o sr. Rafael de­

seja eludir, com as sua:3 pírlletas.
O sarcasmo que serve de divisa ao ca­

rater d'este senhor, mereceu-lhe o des-

prezo d'aqueles que seguem a norma do
'.

dever e da justiça,e ele seguindO no seu A Justiça é u na convençãÇ) social,
turtuoso camiDho� sujeita-se a curvar a

I
baseada no despotismo.

espinha perante aqueles que ba bem pou-

o HERALDO

8 dias jaz u rev. Padinha, incomunicavel
n'uma enxovia esoura.i--C.»
Deram-lhe no goto os carbonarics de

Faro, serafico correspondente?
Mas que bem informado anda o reve­

rendo Enxarroucoi
Com que então os presos inocentinhos

que nem pombas sem fél hein?
Ora o sa,!tinbo se fesse pentear maca­

cos para Cabo Verde não empregaria
melhor o seu tempo?

F�i entusiasticamepte acolhida por
tod0. Ç>, PJllZ o alvitre de uma subscrição
publica para aquisição de aeroplanos.
Em alguns distritos. lã as camaras

�1:lni.:ipaes teem aprovadoverbas des­
tinadas a tãopatriotico fim.
E cá pelo Algarve?
il cl'emação

! POPULARIDADE DE S. Ex.-
Acentua-se por todas as formas e

feitios a popularidade do chefe do dis­
trito.

.

Em terras barlaventinas taes e tão
arreigadas simpatias o sr. major Paull­
no soube conquistar, que não decorre
um só dia sem que novas e concluden­
tes provas dessa grande popularid ade
nos sejam remetidas.
Para edificação das gentes recorta­

mos hoje do nosso presado colega O
Mundo as seguintes elogiosas reteren­
cras á nata dos governadores civis:

'PELO ALGAnVE

AO SR, MINISTRO DO INTERIOR
O sr. ministro do interior decerto iguo­

ra o que se está passando na provincia do
Algarve com o governador civil Paulino de
Andrade, porque do contrario, não permi­
tiria a det-stave] pntíuca que contra «s re­

publicauos o mesmo funciouano está Irzen­
do. Para se avaliar bem o criterio dessa
auioridade basta dizer que acaba ae demi­
tir o administrador de Monchique, que
servia a contente de todos «s republicanos,
para em seu togar colocar Frederico de
Castro, que ali já foi

.

a.tmiuistrador no

tempo da monarqu'a.. deixaudo assinalada
a sua passagem pur esse cnucelho com (;

famosa chapelarla que comribuiu (
para o

descarado roubo da eleição do atual mi­
nistro da marinha, quando por ail se

propoz. Isto cOllstitue lima verdadeira
provocaeão cujos resultados não podemos
prever .. Qneira o sr. minislro di) interior
mandar alguem de Sila r,ouflança inquirir
do que se passa no Alg1�ve e depressa
se convencerá qlle o sr. governador civil
tflm de prOcur<lr outro ofido. Não quere·
,mos irritar mais as qU�tões que no Algar
ve se eSlãó esboeando, l\mr varias lerras,
contra o prol�edillJent{) do governador
ci vil e por isso fi�arn()s por aqui. Preveni­
mos do fato o sr. mJnislro do inlerio'r,
porque as nossas informações dizem tiOS

qlle alguma cois" se Irá passar se porven­
tura- se !lã,} puser cobro aos desmandos
d'essa autoridade. O lugar que o sr. An­
drade fez em EI'ora ,ievia ter servido de

exemplo para se nao sacrificar outro
dislrito á sua nefa,st,a p,d¡üca. Mas não
sucedeu assim.»

«,EM PORTIMÃO
AUTORIDADES D! REPUBLCA

Se o espirito tem sêde de gloria, Seos
ouvidos recebem gostosamente as vozes

de louvor, saia O homem do pó onde
nasceu � ��iba crear em si proprio rele
vantes imciauvas.

Tempos houve em que aquela grande
arvore... '-lue hoje parece chegar ao ceo

com a ponta dos seus ramos, não era
mais do que �m pequenino grão escon­
dido nas entranhas da terra .••
Trabalhe o mais que puder em fazer

CO.ID que seja o primeirona SUIl vocação
e não consinta que ninguem o exceda
em proceder belli.

.

Nunca deve haver inveja do mereci­
mento alheio, mas sim o cuidado inces­
sante de cultivar os proprios talentos.
Nem se devem empregar meios indi­

gnos para oprimir um competidor; '.

Procure-se, sito, excedelo em virtu,
des; porque as deligendas feitas para
conseguir a vitoria n'esta nobilissima
luta de aperfeiçoamento espiritual, até
para o contrario serão gloriosas.
E' pela emolução que o espirito do

homem se anima. entra com ardor na

carreira escolhida, seguindo-a impertur­
bavel, com os olhos fitos no grande.

ideal do dever cumprido.
.

.

Da mesm(a sorte que a palmeira re­

siste ao ventó que a curva, asrrn a emu­

lacão vence no homem todos os obsta­
eu·los 'nascidos de si proprio.

Ela é como um clarim de guerra vi­
brando entre as paredes cio seu craneo

incitando-o ao combate pelo dever!
E' graças a ela, que ele aprende

com a aguia a fitar o sol e a compre­
ender e 3 amar o seu brilho esplendido!
.As ações dos grandes homens é a

emulação que as reaviva no espirito
dos vindouros, incitando-os constante­

mente a imiraí-as.
Gracas a elas a Fama atrôa os ares

com a 'sua sonorosa tuba, entoando os

hinos da gloria conqUIstada pelos es­

forcos do traba�ho, do estudo, dos la-
bor·es do pensamento. ,

O coração do invejoso, incompativel
com a emulação, não é mais do que
fel e amargura. Em vez de louvores e

bençãos, a sua lingua destila veneno,
em vez do ridente brilho da alegria,
paira no seu ·olhar o tôrvo reluzir das

peçonhentas aguas de um imundo cha:r-
co ...

RetiradD, longe do convivio, a raiva
consome-o; o hem qu!,! sucede aos ou­

tros _é para ele o maior tormento. O
odIO e a maldade domham constante­

mente, no seu espirito; constantemen­
te o afligem .. '

Como o seu coração perde todos os

sentimentos de bonjaue. con(.',ebe toda
a humanidade em tudo inferior a de.
Serve-lhe de tareia buscar todos os

meios de aniéjullar quanto.5 o excedam,
e procura sempre dar uma interpreta­
çãe maligna ás mais nobres ações que
ele!'; pratiquem.
Procede a ocultas, pensa sempre em

fazer mal" mas apenas consegue tor·

nar-sé o {,bjeto do desprezo dos homens­
fi(ando preso e enganado qual ara·nha
na sua propria têa.

Lysandro.

'ÇAl'{CIO NEIRO DO POVO
Não ha como o slls·piro
Cá.na minha cpiniã":
Todos as flores se vendem
Só os susp'iros se dão.

Dei um ai e não ouvis Ie,
Suspirei, não deste fé;
O meu coração é teu,
O teu não sei de quem é.

Do ceo caiu um sllspiro
Que no �r se desfolhou;
Quem n,este mundo não
No outro se não salvou.

ama

co tempo lhe voltaram as costas como

desprezo ás suas acusações de conspira­
dores. Desempenha o sr. Rafael este tris­
te mister e os seus semelhantes e apa­
niguados batem as palmas de contentes!
Ora pois, sr. Rafael antes de se ar­

rojar aos pés des ex-inimigos e noves
adetos de hoje, devia purificar-se corn
benzina paro que se apagassem as man­

chas da soa lizura, da sua correção e da
sua honestidade, e talvez que a essencía
extraída da sua exemplaridade fosse tam­
bem purificar as pessoas de quem se

quer tornar afeto e dlligenciásse salvar­
se da nojenta conjetura em que todos se

encontram, E apóz essa desiufeção talvez
soubesse ser mais correto ou dar explica­
ções mais categoricas do que aquelas qua
lhe foram pedidas em sua propria casa
acerca de um termo grosseiro.

.

Talves com receio de alguma ·mão justi­
ceira deolarou que esse termo só se re­
feria aos qus não eram da terra e que fa­
ziam politica e não retirou a espressão.
Como estava presente julguei-me direta e

pessoalmente visado não podendo deixar
de vir por este meio pedir-lhe os devi­
dos esclarecimentos na· parte que di¡
respeito á minha pessoa U sr. Rafael
aduzirá os argumentos precisos a pro­
var-me a significação do termo que
empregou assim como se a mesma PQ­
lítica que eu sigo não serà, a mes­

ma que sempre tenho seguido de ser

uiil á minha Patria 'e aos meus concide­
dãns para o engrandecimeuto : do Povo
portuguez! Seguir como o sr. Rafael a

norma dos homens sem ,presliglo politico
desacatadores das leis do paíz, perturbá­
dores das ordem publica, ciuicos, reacio­
narios e hípocruas é o que eu nunca fa­
ria. �1orrer sim, mas no campo da honra
a do dever!

O sr. Rafael substitue o decoro patrio­
tico pelos íuteresses 'materiaes com que
indevidamente o Estado o subsidiá por
cargos para que não têm competencia.

Se quizer provas testemuuhaes de:;tas
palavras -t,lllas·ba e de sobejo, as (Juaes
tornarei publicas, para que o povo com­

preenda que não devemDs e.star á mef(�'ê
da sua incompetencia para os cargos de
ajudante do registo civil e encarregado
da estaeão postal, cargos para que (le­
vem ser nomeadas 'pessoas que saibam
conquistar a simpatia do publico.

Se taQIO for preciso e.u saberei de­
�ollslrar o qlle aqui, deixo apoul,ado.

O que espero é que o sr. Rafael me dê a

devida esplícaeão, não iIlCOfr.8lamente,
mas fazendo como ell, que [Jo. meu IBgi:i­
mo direito de critica, alaGa de frente 03

seus erros,' as silas incoerencias, nãQ por
divergencias' politicas dos outros com

quem oada tenho, mas sim pelo desprezo
que nulro por pessoas que meuosprezam o

sentimerrtalisillo consubstanciado no ideal

Republicano que sempre tenho acalenta­
do e def\lndido pelo amor á minua queri
da patria.
Agora sr. Rafael, responda,me mas se­

ja coerente, não continue a villgar·se
chamando-me nomes feios.

Santa Barbara de Nexe, 2t-7*912.
José Guerreiro.

FILOSOFiA PRATiCA

-=-

Um amigo é uma alma que vive em

dois corpos.
Adsto! eles

A seriedade é uma doença e o mais
serio dos animaes é o burro.

C. C. Branco.

Nio ha ninguem tão sabio que não
tenha gue aproveitar com o saber
alheio.

Cicero,

Quem lê sabe muito, ,mas quem olha
sabe ás veles ainda mais.

A. Dumas.

Quem procura amigos sem defeito
não encontra amigos.

Nem tudo o que luz é oiro.

FrankUm.

A inveja é um caruncho que roe e

consome as en�ranhas do invejoso.
Gabi/au.

V. HU80'

E' mais facil contar as folh�s de uma
arvore do que os mimigos de um ho­
mem culto.

Segundo parece.tem sofrido varios a­
tritos a propaganda a favor da er emacão
de cadáveres tão brilhantemente enceta­
da pela patriorica Associacão do RegistoCivi!.

.

Agora, alega-se que ainda mais uma
vez a Sarita Sé continuará a influir na
humaniJade coartando lhe o prazer de
ser reduzida a torrésmos depois de ter

passado désia para melhor.
.

O caso é que .a cremação foi conside­
rada ímpia e o padralnismo deu-lhe o

carater de uma manifestacão sectaria'
O pápa-vulgo, o grande charlatão

do Vaticano, na' consagrada frase de
Hechely fez examinar o assunto pela
Congregação do Santo Oficio e esta
re speitavel agremiação de subtilissimos
maduros co�cluiu:=que não é permitido
aos bons cristâos inscreuerem-se nas so­
ciedades q!'-e teem por {im propagar o
uso de lnc!nerar os corpos humanos; e

que todas estas sociedades estão filiadas
na fran,co maçonaria, incorrendo os seus
me'1 bros nas penas cominadas aos ma:
çon!. ,

Por outras palavras: um cidadão não
pode fazer-se queimar depois de morto;
mas para ser queimado vivo basta falar
c5>m, os amiguinhos padre� ... a ques­
tao e dar-lhes tempo e dinheiro.... -

IUoa.o laho

_

A prisão do conego Silva deu ense­

JO o que certas pessoas mal intenciona­
das pretendessem generalizar o boato
de que fora preso o nosso presado ami·
go sr. José Alexandre da Fon seca.
A ralão d'este boato deve t'er sido a

circllDstancia d:este nosso amigo viver
de parede� melas com o referido cone­

go ��ja casa foi cercada por agentes de
polIcIa.

E' deveras lamenta vel gue se quei­
ram propalar boatos d'esta ordem, tan­
to mais que o sr. José Alexandre da
Fonseca tem ,sido um cavabeiro insus­
peito, respeitadór dâs leis e desejoso
de bem servir as Instituições.
{) Nero porhlgue.z
O t;'0£;iO presado col�!!a Campeão das

Provznctas conélue assIm um seu edito­
rial:

6 Pai va Couceiro seria o Nero portu­
guez se, como ele, ao menos tivesse '1

coragem de pedir. a morte. Mas não'
ele foje déla como o diabo da Cruz, e'
quando um dia 'lhe vier, ele ha-de .dize;
ainda

.. na ora extrema: que grahde artis.
ta vat perder-se em miml.

Perdoe-nos o colega, mas não concor­
d3mos.
Paiva Couceiro, ao esticar o pernil

se lhe der.na cabeça falar verdade, sÓ
tem que dlz·er:-que grande farcante
va� perder-se cá na pessoa.,

,

IE isto é se tiver tempo para isso e
se· não for logo arrebal ado para o ceo,
em algum automovel chauteurisado p(')r
? MIguel A�canj?, S. Rafael ou que-·
¡andos serventuanÇ)s do carunchoso Pa··
dre Eterno.

Como se e§creve a lIistol'la

Lamuriando, gemendo e chorando,
escreve o correspondente daNacão em

Faro, cujo nos dizem ser o sr: padre
E_llxarrouco, o seguinte pedacinho de
otro:

«FARO, 30-.0s presos que tinham ha
Ui dias chegado a esta cidade e ficaram
detidos no regimento de infanteria n.O 33,
foram soltos; mas estiveram Úi dias inco­
municaveis sem haver absolutamente na­
da co¡jtra eles, a não ser a má vontade
dos cívicos e carbonarios que ao que pa­
rece são as duas entidades que n'esta
lerra tudo querem, podem e mandam
sem responsabilídades. Seria melhor ras,
gar a tal constituição visto ela não poder
ter execucão.

Os det¡'dos eram quatro; entre eles o
rev. Mendonça, prior de Silves. Ficaram
presos varios �culares e 3 sacerdotes.

\

Na esquadra da policia ba já mai� de

Jost! Cardoso--Joaquim Jorge.
. Este telegrama foi enviado a esta re­

dação no dia 30, bem como aos nossos

colegas O Sul e O Algarve mas ficou
retido por insuficiencia de endereço.
Significativo, não acham?

CARTA ABER�rA
-=-

•

(Ao sr. Joaquim Antonio Rafael)

Jussieu.
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TRIBUNA LIVRE Transitaram do 1.0 para o 2.0 anno.

r Com IO valores: Etelvina Soares Eu-

__---- sebia, Guiomar Mascarenhas Simões,
Isabel de Sousa Lamy e Marill: José
Guerreiro. Com 12 valores, Mana VI­

toria Infante Alcarve. Com 16 valores.
Leonifde Amalia Marques.
Transitaramdo 2.0 para o 3.0 ano.

Com IO valores: Alice de Jesus SII va

VIegas. Com 13 valores: Luiza Am�­
lia Cruz. Com I4 valores: Ilda Reis

Azevedo. Com 15 valores : Maria Lui-
N'um artigo publicado no seu muito

za da Silva. Com 16 valores: Maria da
conceituado jornal, e que tem por epi- Gloria Martins. ,

grafe-O ateu esui para a religião, como 3.0 ano Ol'nameutal e modelação. -

o anarquismo está para o socialismo, o sr. Exames finaes: Olivia da Silva Ponte,
Miguel Penha, a quem não tenho a hon- 18 valores; Natalia Eduarda Jubilot,
ra de conhecer pessoalmente, parece vil' 15 valores e Virginia Augusta Marques
com pés de lã combater os ideaes avança- Colaco, 15 valores.
dos. Perderam o ano pJr media, 2, por
Foi, porem, completamente infeliz o altas, 8, reprovado no exame final, I.

sr. Penha, porque mais uma vez demons- -Tomou posse da escol a do' Alpor­
trou quanto é· ignorante em questões so- tel,local da íreguezia de S. Braz, a ,pro-
cíotogícas. fessora D. Eulalia das Dores Costa.

Não venho aqui discutir as falsas teo- -Foram autorisados exs mes do 2.0

r�as pe!? mesmo ST. apresentadas, mas graunos concelhos de Lagôa, Lagos,
sun pedir-lhe que quando qurzer comba- I

Louie Portimão VIla Real de S. Anta-
ter o Anarquismo apresente argumentos

'

nro.
solidos e serios e não S� limite a episo- -Os exames do 2.0 grau em Faro,
dios de entremez. principiaram ás 12 horas do dia um do

Que ideia fará o sr. Penha do Atlar- corrente rnez, e teem legar no edificio

quismo? -da Escola Normal.
Juigará acaso, que é algum asilo em -Foram nomeados 4 juris para os

que se possam arnlher os livres pensaâei- exames primanos em Faro; sendo dois
ros que para ai germinam á laia de es- para cada secso, Os presidentes dos ju-
calrachos? ris maculino são os profe ssores do it-

Não, sr., não é. ceu srs. drs. Joaquim. Boavida Justino
Pensa que podem consíderar-se anar-

e dr. Antonio da Silva Vieira. vogae�,
.quistas, os que leem por habito e costu- o s professores Antonio Mateus, Joaquim
me jogar com um pau de dois bicos? Viegas Azinheira, Verissimo Manuel

Está enganado. Martins e Sebastião Ferreira. Presiden-
As nossas fileiras, qñe dia a dia vão tes dos juris para c seCSO fernernno os

engrossando, são compostas de homens srs, drs. Antonio Miguel Gaivão e Jo­
concienies dos seus deveres, que traba- sé da Piedade Correia, vogaes as pro­
Iham COlli denodo para deslruir esta ·má fessoras D. Beatriz de Jesus Cabrita D.

organisação socia! baseada na existencia Gertrudes Emilta Vale, D. Hdena Ro­

legal de ricos e pflbre�, de senhores e sa, D. Berta Gomes Lamy.
escravos, de exploradores e explorados.

Os proselitos da Auarquia, esse grau­
de ideal que lantó assusta o burguez es­

tupido e interesseiro, só tem uma aspira­
ção:

O bem estar .da Humanidade ..A 'Con­

quista do bem geral.
Ora jâ vê, Sf'. Peliha, que nãç, é justo

que o sr. prelenda deprimir uma causa

quando nem sequer sabe apresenlar ar­
gumentos contra ela.

Ra�iocille um pouco e« confesse que
pec,JU l), porque quem se arrepende não

merece castigo.
Esla já vae longa f:) parece-me uão va­

ler a p"na estar a ocüpar espilço no'mui
to lido Heraldu nem peraer mais tempo
porque Já diZ o rifão fraocez:

- .Mon fjerre c'est petit, mais je bois
dalls man' ver'1'e-� pill' isso, H. Penha,
trabalhe para consolidar a Republica e

deixe para mais 'tarde as suas entrevistas,
que eu reputo imaginarias, com socialis­
tas e anarquistas, por que, a cunti,Quar

pelo caminho que leva, Com certeza aca­

ba por ser ainlla o mais ferrenbo de
todos' os mllnarquicos.

Agradecendo ao ,lieraldo a publicação
d'eslas linbas, curfesso-me mui grato

Oe V. ele.

EM RESPOSTA···
Do cidadão, Jaime R. Jardim, rece­

bemos a seguinte carra, em que se re­

futam os argumentos anti-anarqúistas
apresentados pelo sr. Penha no seu ul­
timo .artigo publicado n'este jornal:

« ••• cidadão diretor de O Heraldo

Jaime R. Jardim
(Sinaleiro da canhoneira ..Lurio»)

Alem d'ests, temos ainda em nosso

poder uma carta do socialista sr. �de­
lino Pires Rato, em que tambem se

rebátem os argumentos apresentados
� pelo sr. Penha, e que publicaremos no

prox.imo numero.

Noticias da instrução
Resultado dos exames da Escola In­

dustrial Pedro Nunes:
Transitaram do 1.0 para O 2.0 ano

geral elementar. Com a IO valores:
Ana Amelia Santos, Maria Tereza Ri­
beiro e Amonio Pinto Galego.. Com 1 I

valeres; Ana d,) Carmo Marques. Ma­
ria Albatina Moral, Remualdo Fran­
cisco Inacio e Antonio dos Santos Va­
lente. Com 12 valores: Ana Rita Vaz
Varela, Isabel de Sousa Duque, Maria
Ana do,Carmi' Ramos, Suzana do Ca.r­
mo G0l!'es. Com I3 valores: Carmin­
da Cabrita Borba, Maria Isaura Ma­
teus, Rita Jovita Leal GuerreiiO e Ce­
lestino Ver.tura Mascarenhas. Com 1.6
llalores: Mario Augusto Barbosa Lys­
ter Franco.
Perderam o ano por media, 2 I alu,

nos"oPerderam por faltas, 35.
.2. ano gera'! elementar. -Exames

.f!_naes: Maria LUiza do Nascimento
Costa, 14 valores' Emilia de S. José
Cabrita, 13 valores: Esperanca de Deus
F

"

onseca, 14 valores" Ermelinda do
Carmo Barão, 12 valo�'cs' Laura Rosa
Sin ões, 12 valores; Maria'Ttreza Men­
des, 12 valores; Antonio Joaquim Mo­
reira JunIor, I3 valores; Rogerio da
S,lva Reis, II valores, e Manuel da
Silva Viegas, I I valores.
,Perdeu o ano por media, 1; perde·

nm por faltas, 3.
Desenho 07'namenta/ e modelação. -

Pelo cSh'angeiro:
A policLl franccza continua prqcu­

curando ativamente os aUlores do imo"

portante roubo de joias de que foi vi­
tima a princeza de Le Tour e Taxis.
= Dllas crea-ncas russas descobri­

ram em Malaia-p'erest, um tesouro es­

condido na areia.
Trata-se de quatrocentos objetos de

oiro que pesam vinte guilos, quinze de

rrata, moedas, armas e pedras precio­
sa�, tudo de ol'igem p,::rsa e brizantina
e no estilo dos seculos XIV e XV.
Uma comi1>são arquiologica -avaliou

o achado em um milhão de rublos'
As duas creancas receberão como

re,compensa metade do valor dos obje
tos.

\.

= Está em greve o pe�soal da com­

panhia dos caminhos de ferro de Dus­
seldof, Alemanha.

'

= Foi detido em Trieste, Antonio

Daseur, o unico apache da quadrilha
de BelOnot que ainda estava em liber­
dade.
= Terminou a gréve dos estivado-

res no Rio de Janeiro.
.

= No ,campo de aviação em Mu­
nich, cairam de urn aerop-Iano, a 400
metros d� altura, o aviador Firedor e o

mecanico Kugler que ficaram horrivel­
mente despedaçados.
O desastre atribue-se á explosão do

motor.
= Está anLlnciado o advento do prin­

cipe herdeiro Yoshihito ao trono do
J"pão.

"

U ministerio turco, proibiu termi­
nantemente aos funcionarias publicos e

mi litares ocuparem-se de politica.
= Em Khotan um violento incendio

destruiu mais de 4:00'0 easas.

= Em Paris um cocheiro ebrio 3ssa­

sinou a tiros de revolver a mulher e a

filha, suicidando-se depois.
Pelo pab:

= Foram mandados louvar o co- democraticas d'esta freguesia, porquanto
mandante 1.0 tenente sr. João Batista tal noticia não é verdadeira.

Barros, oficiaes, estado menor da guar- .Pe_nsa-se na constituição das ditas co- =0=

nição da canhoneira Lurio, o pessoal missoes, mas ainda não foram ouvidos Regressaram de Tavira para Lisboa
do salva vidas da barra de Faro e

O! para
o efeito todos os elementos demo- onde vieram acompanhar o cadaver do

piloto Manjua, pelo valioso serviço que craticos.
"

general Joaquim PIres de Sousa Go­

prestaram no sal varnento do lugre ho- -Vieram aqui ha dias o coronel com-r mes os srs. general Osorio, José Padi­
landez Mida, encalhado na costa do mandante de infantería 4 e o capitão aju- 'Ilha e Antonio Mota, empregados co-

Algarve. dante, sr. João Estevão Aguas, afim de rnerciaes na capital. �

Pelo ,�Igar"e: escolherem o local para os esercícíos mi- = Chegaram de Lagoa, onde, foram
litares do proximo mez de agosto e em levant.�r auto de corpo de delito ao�,
que tomam parte os regimentos de in- co�s�lradores padre Antonio da, Graça
fanteria 4 e 33. Foi escolhido o Mato do CrIstina e Jose de Azevedo, os srs. al-

.

Guauuno, a !:OOO metros distanciado feres Miguel Tavares Blanco e o se­

d'esta povoação. gu�d� sargento Lazaro Par.r�ira �e
Foi encarregado de preparar a comida Oliveira, nosso prezado correligionario,

para 22 oflciaes e 30 sargentos o nosso = P�rtiu para Lisboa por motivo

prezado amigo e assinante do Heraldo, cí- de serviço, acompanhado de sua esposa
dadão Augusto Pardela, e filhos o nosso estimavel amigo sr.

O talassismo continua desapontado mas Julio Teles de Sousa, 1.0 sargento da

. .. esperançoso provando assim que não armada.

quer deixar de sér tolo. = Partiu I?ara Olhão onde ,vae. pas-
-Chamamos a atenção da digna Co- sar .alguns dias das suas fena� Junto

missão Municipal para o estado lastimos.o de sua
_
amiga � sr." Da' Adelina da .

em que se encontra o mercado do pel- Conceição Severino a sr. D., Isabel de
xe. Sousa Pontes Lami, estudiosa aluna

As paredes muito salitrosas como da Escola Industriaf'de Faro.

não são devidamente cuidadas vão-se es- = Chegou de Monte Gordo a sr,"

breando muito rapidamente; o solo com D. Antonia Pereira da Silva com sua

falta de lageado: da origem a que as aguas mãe e irmãs.

sujas ,fiquem estagnadas produzindo, = Regressou de Monchique acompa�
um terrível feudo, o que é contra -os ma- nhado de sua esposa o sr. Francisco

o rudirnentares principios de hygiene e José Pinto. .

prejudicial á saúde publica. Reclamam-se = Regressou de Lisboa com sua

por isso reboque de cimento, cal e colo- sogra e filhos os r. Francisco de Sousa

cação das lages, Magalhãe�, diretor gerente da Cornpa­
Bom sepa puis que a digna Comissão nhia de Eletricidade de Faro,

Municipal que segundo consta já teve = Encontra-se em Faro, com sua

ocasião de observar o pessimo estado em esposa. o SI. José Antonio Dentinho,
que o refendo morcado se encontra, te- professor do liceu do Faial.

uharn na devida consíderacão o rendimen- = Acompanhado de sua familia, par­
to que d'aqui recebe (1:200aOOO reis) e te amanhã para a praia do Carvoeiro,
ordene as indispensaveis abras de forma on íe vae pass ir a epoca balnear, o

q-ue não conlinue a ser urna vergonha pa- noss-o prezado amigo e estimavel assi­

ra nós todos esle já celebre mercado do nante, sr. Francisco Antonio Rolão.

pei�e:
-

Moncarapacho
Ha dias f,¡i lançada uma bomha junto

da residencia do conhecido reacionario e

monarqllista padre Manoel Fran cisco que
vando a£ barbas dos vlsinhos <,I arJe: tra-
1'011 de safar-se pala Td'vira.

O melbnr da festa é ql1e não falta

quem atribua ao pr (Iprio padre o ter ,fei­
to�expl()dir a tal borpba, que pelo VIstO

era inofensiva e só tinha p·or fim juste­
ficat: a retirada do padre para Tavira.
Tambem ha quem lribu'a o caso à vie,­

gallça de um marido cuja honra foi ofan­
dida pelo sotaiúa'

A puraremi)s.
Bem avisado aodou o reverendo em

ir-se embora porqne já todos estavam

fartos de ouvir os seus sermões bipocri­
las e reacionarios.
-Todos os nossOS dedicados correli­

gionarios teem sido incansaveis na vigi­
lancia contra a talassaria.

As noites passam-se em claro e o ser·

viço, é feito por IUrnos.

Bem hajam os que defendem a Repu·
blica.

,Concluiu boje. as provas do exame do 2.o'grau, �- Passaram por esla freguezia, com des-
eando a a class'¡icil�ão de aprovado, o aluno AntonIO .

,

. .

de Sousa Pontes L�mi, filbo do nosso amigo sr. José • tlOO a �oncaTapac.ho os reaclOnanos pa·
de Snusa Lami, empregado comercial n'esta cidade, dres Reis a Alagala qn8, seudo reconbe-
A' familia os nossos parabens. cidos, foram apupados pelo povo.
Casamentos:

Foram concedidos 30 dias de licença
ao sr. Bernardo Judice Carneiro, es­

crivâo-norario e:n Monchique.
,

Disparando dois tiros de reve! ver

na cabeça suicidou-se em Boliqueime
por questões amorosas, o ajudante do

encarregado do registo civil, sr. Sebas­
tião' Alves Maria, filho do comerciante
José Antonio Maria, d'aquela povoa-
cão.
,

= foi colhido han tern pelo comboio
R.

o g65 ao kilometre 330,400, sitio dos

Caliços, fregueiia de Almancil, conce­

lho dt! Faro, José Madeira, solteiro, de
vinte annos, natural do sitio da Goldra
de Baixo, freguezia de Santa Barbara
de Nexe, filho de Vicente Madeira, fa­
lecido, e de Joaquina Rosa. moradora
no mesmo sitio, o qual morreu instan­

tantaneamente, pois que ficou co:n a

cabeça decepada do corpo.

CARTEIRA

Fasem anos:

Amanhã, 4 -D, Maria Emilia Trindade, D. Euge­
nia August. da Cunha, D Isabel lUaria Morello, D. Ali­
ce da -Cunb'a Soares, D. N.talia Gomes da Silva, João

Antonro Pereira, Joaquim Luiz Dias, �Ianuel da Silva
Teles e o menino Antonio Pedro de Vasconcelos.

Spgunda, 5 - D. MHia Eugenia Marques, D. Clotilde
de Lemos. D. Antonia Augusta Alves, D. "Liban ia Rosa

de Carvalbo, D, Guilhermina de Jesus Sousa, D. MHia
das Dores Pinheiro, Antonio Macedo Ramalho Ortigão,
ebastiào Rodri.gues Piuhe.iro Centeno, JoãO Carlos de

Avehr, 1I1anoel José Trindade, Emilio da Graça Fon­

seca' e Joaquim Gomes �larqua,;.
Terça, 6-D. Eugenia Reis, D. Alice. de Sousa Ribei­

ro, D. Armilldo PrCbeco Tavares, D. Lucmda Belltos de

Sou�., D Ester Ferreira l'iunes, D, Maria 1I1anoela Soa­
res José BatIsta Pereira, João da Silva Marques, Antonio
da Costa Marlins, Alvaro Francisco Gomp,s e Nuoes, An­
tonio doo R· i. Pinto a João Nunes Ribeiro Alves.

Quarta, 7-D. Joana Graciada dii Corceição, D. Cos­
tantina Re,drigulls de AZAvedo, D. Lucilia Mennes Tava­

res, D, Antonia �laua dos Santos Pereira, D, Frilucisca
Julia Tavares, Dr. Antonio Caetano Celorico Gil, Diogo
M, rtlOs dos Santos, Angelo VicAnte Tomaz, . Eduardo
Eleuterio dos Santos e Joaquim Pedro Formiga.

Nascitnenios :

A sr." D, Isabel Barbara Centeno Castanho deu á luz

uma robusta neacc. do secso masculino.
�Tambem a esposli do nosso presado assinante sr,

Mosés S, Seq¡í.,rr:i deu a luz, com mUlta felicidade, uma
cl'eançil do secso masculino.

Doe1ltes:

Está felizmente restabelecido o nosso particnlar
amigo sr. José na Piedade Correia, ilustre binspetor do

circl!lo 'scular de. Faro.
JlCi'Dtualll-se felismente, as melhoras da sra D, !\Iaria

Emili" de. Brito Freire, esposa do nosso presado amigo
sr. Afonso Alvaro Freire, ilusli'e cbefe dos serviços tele­
gl'aficos postiles d'este dlstdto.
-l'amhem váe melhorando o nosso presado amigo

SI'. dr, Francisco Antonio Honorato de. Sou.a'Váz iltlstre

clinico n'esta cidade..

�&8�����&
««»»

o sr. governador civil abandonou esta

manhã a repartIção, deixsndo os funcio­
narios sem informações a respe.ito da sua

paragem:

O pae Paulino fugiu
De manhã, muito cedinbo,
Ninguem mais tornou a ver

O seu galante corpinho.

Fugiu tranzido de susto,
DeIxando as cbaves na porta;
Nem o seu veterinario
O anima e o couforta.

Perdeu-se o mestre Paulino
Prime-iro dos charlatães;
Pois nós a quem o trouver

Damos logo seis vintens.

Fio de Linho.

C.AR�EIRA Of ilHO Of fA�O
3,° Batalhão do 4

Atiradores civis I qu� fizeram maior
e numero de pontos no tiro efetua do no

dia 28 de julho de Ig12:
Sr. J03quim. Alexandre Xabregas

Jupior, a 100 metros, deitado, 37 pon­
tos.

Sr. João Mendes Serrano Junior, a

200 trietros, de joelhos, 35 pontos.
'

Sr. João Nepomuceno Pestana Gi­
rão, a 300 metros, deitado, 27 pontos.
Sr. Eduardo Francisco Cri,tina, a

400 metros, de joelhos, 14 pontos.
Faro, 2S de julho de Igl�.

O diretor da carreira,
, Francisco José Barros,

Ten. de inf.a 4.

NOTICIARIO

A grande comissão orgllnisadora dos

festejos comemorativos do 1.0 aniver­
sario, da Republica, que tinha a sua

séde na camara municip�l de Lisboa.
já apresentou ao sr. ministro do inte­
nor o relatorio das -suas contas e tra­

balhos.
=Por iniciativa do administrador do

concelho de Vila Flôr, está sendo orga·
nisada n'esta localidac!e um batalhão
de voluntarios.
= Os parocos de Vilacha e Modi

\<as, concelho de Vila do Conde, de­
clararam á autoridade que estão dis­
postos a prestar -toda a s�a cooperação
para que o amor e o respeito ás novas

instituicões se radique no coração do
povo.
= Já terminou no tribunal militar

de BrJga� o julgamento dos soldados
de infanteria 2g, que em 21 dt dezem­
bro se insubordinaram, tentando assas,·

sinar o coronel sr. Gil.
Foram condenados 20 soldados e ab­

solvidos g.

Exame:

Pelo sr. Bernardo Maria Judice. da Costa, de. Mon,chi­
que, foi pedirfa em casamento para seu filho sr. Vitor
Judice da Costa a sr." D. 1I1Hia Emilia de S�mpaio
1IIelo e Castro, neta p_terna dos condes de Sampaio e

materna dos barões de. Fornelos.

POR ESSE ALGARVE

PRESOS POLITICOS

Encontram-se detido l na i!squadra
do governo civil, os sr.' Francisco
d' As�is Fran'Ca Leal, amanuense da
administracâo do concelho de Loulé e

seu primo'o padre José Antonio Leal
Madeira, prior de Alte, que foram cap­
turado em Loulé por sc:speitos de cons·

piraJores.
CausoL! surpresa a prisão do 5r. Fran­

cisco Leal, que .não conhecemos pes­
soalmente. A varias COI religionarios
nossos temos ouvido que se espera que
o pre-o seja brevemente restItuido á li·
berdade, porq!-lanto se trata de um ve­

lho republicano, vitima sem duvida de

alguma vingança pessoal.
- CnntlOua detido o conego Manuel
Alexandre da Silva.

Editos de 30 dias
Pelo juizo de direito da <.:omarca de

Faro, cartO'rio do ,quarto oficio e inven­
tario orfanologico a que se procede
por obito da inventariada Gertrudes

Pera, el; moradora no 'Sitio do Cau
freguezia da Conceição, casada que foi
com o inventariante José Badsta de

Mendonça A!queirinho, morador nO'

mesmo sitio, correm editas cÍe trinta

dias, a contar da segunda e ultima, pu-
blic.acão no q)iario do GOl'erno, citan­
do o's herdeiros ausentes em parte in­
certa da Republica Argemiua. José de

Vale, casado com Helena Moreno, e

FrancIsco da Conceição Amaro, cas�d().
com Maria Moreno, elas moradoras no

sitio dos Caliços, já refendo, para to­

dos os termos do dito inventario até fi­

nal, sem prejuizo do seu andamento.

O escrivão do 4.0 oficio,
, FrancIsco José 'Bernadino de Brito.

Verifiquei.
O juiz de direito,

'Dias Ferrei1·a.

Conceição de Tavira

Decorreram na melhor ordem n'esta

freguezia os exames do ,j. o grau ue ins­

tru,;ão primaria.
•

,,\ prllfessora O. Tereza Aurora Franco
obleve para as suas alunas as seguintes
C1assific�çõ<:ls: Otimo: -Emilia da Piedade

Rira, Maria da Conceiçãu Domingos e

Ester da Conceição HOI·la. Bom: -Maria
Romualdo Fernandes, Maria Marques Ma-

gro, Maria Helena Leiria. '

As alunas da professora da escola mix­
la de cabanas, O. Maria da Piedade Vin­
has, ("ram assim classificadas. Olzmo:-­

Silvina da Luz Vinhas, e Rita da Concei­
ção Vidal. Bom:-¡\melia da Cnnceição
Meudúnça, Apolónia Maria das Chagas e

Custodio do Sacramento, Suficiente:-Ma·
ria da Conceição.

Os alunos da professora oficial nosso

amigo sr. Antonio dos Sanlos Vaquinbas
{¡btiveram 1:1 seguinte classifica.,ão: Olimo:
- Anlonio Martins Junior Manue! Jüsé de
Sousa Vl3stra, Anlonio Simão da Cruz·
José Joaqnim Junior, José David, Profirio
BeldaJe, José Gregoritl do Nascimento,
José Simão, José Gregorio Jacinto, Anto­
nio Frederico, Manuel Tomaz da Sliva
Fernandes Amandio dos Santos.
Por Ião excelente resultado cumpre­

nos felicitar cordealmente estes incança­
veis professores que tao distinla e brio­
samente cumprem a sua missão educativa.

Fuze'ta

Arrematação
(1, a publicação)

Faz-se saber que no dia I I e seguin­
tes do' proximo mez de agosto, pelas
doze horas, na casa da extinta associa­

ção das «Irmãs Hospitaleiras dos Po­
bres pelo Amor de Deus», na travessa

Rasquinho, d'esta cidade, hão de ven­

der·se em hasta publica pelo maior

laneo oferecido os mobiliarios que per­
tenéiatTl á mesma associação, constan­
tes do respetivo arrolamento, sendo os

que não tiveram lançador poStos em

segunda praça com o abatimento de
ttinta por cento.

Faro, 24 de Julho de IgI2.

O eserivão do 4.0 oficio,
Francisco José Bernardino de Brito.

Ve rifiquei.
O delegado

publica.
do Procurador da Re-

J. Castanho.Apre�so-me a desmentir a notícia rela­
tiva á constitUição das comissões polilicas
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Companhia de Seguros
CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
8egllros contra fogo

'seguros marltlmos

Seguros de cristais

Seglll'os contra roubos

Seguros postaes
Seguros agf'icolas

AGENCIAS tM TOOO O PAil E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10-·LISBOA

AGENCIA ]:I\Œ TAVIR ...2i

PHARMACIA CUNHA

,

TAVIRA

De meia edade, para cosinha e

outros serviços, precisa-se em casa

do dr, Delegado de "Faro. Não se

faz questão de ordenado.

Vende-se uma morada de casas

na rua José Joaquim Jara, n." 52,
com cinco compartimentos, corre-
dor e quintal,

-

\

Trata-se com a dona 11a mesma

éasa.
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o QUE É O SO/CIAlJS�10 -- O ANARQUISMO
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AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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� ¿ N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � ¿ �
� � com á maior perfeição_e brevidade, e por preços ex- � <h¡¡ �
t t cessivamente baratos, todos os trabalhos tipogr aficos, ?;;: till �
� o ¿ ta-s corno: fatoras, memorandos, prospetos, bilhetes � � ¿ I :;
� � � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos � 8j fi o:;

tot de farmacia, et c., etc., etc. t � t �
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or'� t N'e'ste estabelecimento, que é sem duvida o me- t � t ¡ª
I� � ¿ lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali- � � ¿ �
� � f dade,> de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, � � 8
t
- t papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem ? � t

b ¿ por preços � :;::,. ¿

L::CO�PETE;:=J:j I
n ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS _E �t I
�� .

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO ,jlf·1II_.������:������ .It---
.

-

I.�,�F 1L:: __ i; o:} cL-----�-� ·d!-· 2::-- "'::.- -.: -¡;_-- ----..¡;-=��F [- -$'='- '.

i 11 �. 1 LABORATORIO DE FARMACIA I I; _ JI
1]�,.i � 1 ¡ /

BANDalRA & RAMOS
.

t �,_ t�·�.�I,.;.·. i !:�IJ'� cc: o _
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Unicos agenl,s deposilarios no Algarve das .
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� l Co_:) AGUAS DE VIDAGO : - (Vidago, Vidago n.? 2 e Sabroso) r)g C">. �

. � I � ! AGUAS DE S. VICENTE (Entre-es-Rios), DA C�RÍA E DE VERnI (Espido) i -�. �
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l� PREÇOS MODICOS l�
"I.�, REMWIO CONTRA LOMBRlGÁS (Vermifllgo Braga) �r A SIFlUS É EVITAVEL lr.M.�1rul� �"' COJY-r A. FOJY-rADA.. E:ER1Y.[ESIL �Il1�

E' um remedia que se recomenda por si, e que com í' \

�.1:: motivo justificado se pode chamar- A saude das I Preventlvo contra us do�nç8s venereas, ainda que em- .. :.".� creanç3s. "f pregado 5 horas depois do;cBit0 suspeito .

____;::.-..... +i� �1i Aos revendedores e :maiores cOll"l.pradores concedemos, quanto ás aRuas, o mesmo desconto que �fl
.1·�1',

dão os depositos de Lisboa, ficando a cargo do compnnor o frete.e o porte do cilOliilbo de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240

·IJ.·.",·t.
réis por cada caixa, desne Faro a qualquer estação até ViII" Real de SCInto A ntooio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera-

velmente menor do que vindo as aguas directamente de Lisboà, pois n'este caso regula por 1060 réis.

Requisitando-�s tio nosso deposito, ba hmbem a vantagem de Se receberem qu.si ne um dia Rara.o outro; ·e na não menos impor­
tunte circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, eOl qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
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Drogas e produtos q�hnicos, ..para
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fa.rrnachi' c industria '.
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¡ JOSE' MARTINS DA' fiUNHA
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SOLICITADOR REGISTADO Eli! �! .

. tJ VARIOS TRIBUNAES DO PAIZ '<\.

¡ Produíos quimicos e farmaceulicos ; t tOl"l8spondente de mios jornaes Assunlos de justiça e repartições publicas A

i
ferragens e papelaria • de Lisboa e Parlo Venda de artigos do Algarve. e

Vinhos finos e licores Agenle de companhias de seguros fabrica de carimbos e lelras esmalla�as 1
QueijoS' e manteigas Procerle a cobran¡as de rendas e dividas Mercearia complela T

Despat�os de importação, exportação, folha de fiandres. �alCa f. [. B. Y. coIres,. pren�as e bal.anças �
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de navios, elc. élc. Oleos para maqumas e luzeS Estrlluraçao comercial
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


